SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ENSINO RELIGIOSO – ER

PROF. KALIL DE OLIVEIRA

TEXTOS SAGRADOS

Apesar da escrita só surgir há cerca de seis mil anos, segundo o que dizem os arqueólogos, acredita-se que bem antes (aproximadamente 150 mil anos) o homem já encontrava recursos de linguagem para se comunicar e, conseqüentemente, viver melhor. Essa crença de uma comunicação tão antiga do homem alimenta outra discussão no campo da ciência da religião: os textos sagrados.

Escrevendo ou não, o homem precisa representar de algum modo sua ligação com o transcendente. Disso vai depender a orientação da comunidade de homens mais primitivos sobre a vida espiritual, social, pessoal, etc. Por exemplo, há 17 mil anos, avaliam os arqueólogos, foram feitas pinturas rupestres (animais, setas, etc.) na caverna francesa de Lascaux por homens que, entre outras coisas, se organizavam com vistas ao desenvolvimento das técnicas de sobrevivência e relação com o seu meio. Desde essa época já se pode comprovar que o homem tinha inteligência para uma comunicação artística, simbólica.

Mas, apensar de ser mais difícil de comprovar, uma tradição oral também é previsível em casos de sistemas religiosos muito antigos, ou primitivos. Uma projeção faz crer que os cultos religiosos foram por muito tempo completamente falados. Isso acontece com os índios, por exemplo, e até mesmo no cristianismo do início da era cristã, quando os primeiros cristãos se reuniam.

Na tradição oral não há regras rígidas e sua durabilidade é relativa, pois está baseada na memória dos participantes e depende muito da pessoa que fala. O processo que segue a tradição oral é a tendência de institucionalização do culto com a criação das igrejas, templos, religiões e os textos ou livros sagrados. No judaísmo há a Tora, no cristianismo a Bíblia Sagrada e no islamismo foi escrito o Alcorão, os mais conhecidos no Brasil. Além deles há os Vedas, do hinduísmo, e muitos outros.

A Tora está escrita em hebraico e aramaico e é o mais antigo em relação à Bíblia (hebraico, aramaico e grego) e ao Alcorão (árabe). Seus livros correspondem e deram origem ao Antigo Testamento da Bíblia. O livro dos cristãos, por sua vez, apresenta duas versões, a católica e a protestante. A primeira é sete livros maior que a segunda. Por isso a verão protestante contém 66 livros, 39 no Antigo Testamento e 27 no Novo Testamento. Em relação à divindade das escrituras, tanto os cristãos como os judeus afirmam que seu livro tem Deus por autor e que esses escritos têm por finalidade a salvação dos homens e por conteúdo a verdade.

Já o Alcorão, ou simplesmente Corão, é o livro mais recente. Essa palavra pode ser traduzida literalmente por "recitação", "lição", "leitura". O livro compõe-se de 114 suratas (capítulos) e foi revelado pelo anjo Gabriel, que teria ditado palavra por palavra ao profeta Mohamed (Maomé). Para quem é islâmico, o Alcorão não é apenas religioso, mas serve como orientação para as instituições civis e inspiração para os governos e a política como um todo.

Questões: (1) Por que a comunicação é tão importante para o homem? (2) Como os primeiros homens expressavam sua ligação com o transcendente? (3) Quais as principais características da tradição religiosa oral? (4) O que leva as religiões a escreverem seus livros? (5) Que semelhanças há entre o livro sagrado cristão e o judaico? (6) Que diferença há entre a bíblia católica e protestante? (7) Como surgiu o Alcorão e qual a sua importância dentro do islamismo?

